




PROCESSO DE TRABALHO DE GESTÃO DE RISCOS
PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO

A gestão de riscos é um componente indispensável da boa governança no setor 

público, permitindo que a instituição antecipe cenários de incerteza e atue preventivamente 

para assegurar o alcance de seus objetivos. A sistematização dessa prática visa transformar 

a  cultura  administrativa,  saindo de uma atuação reativa  para  uma postura  proativa  e 

estratégica. No âmbito do Poder Judiciário do Estado do Maranhão (PJMA), a Política da 

Gestão de Riscos foi aprovada pela Resolução-GP n° 44/2022 (Anexo I).

Este documento formaliza as etapas e o cronograma do processo de trabalho de 

gestão de riscos para o ano de 2026, estabelecendo um rito padronizado e sequencial para 

que as unidades do Poder Judiciário possam identificar, analisar e tratar seus riscos. O fluxo 

aqui detalhado foi desenhado para garantir a integração entre a metodologia técnica e a 

realidade  operacional  das  unidades,  definindo  com clareza  as  responsabilidades  dos 

gestores (donos dos riscos) e o papel de suporte da Assessoria de Governança.

Por  meio  deste  processo,  e  com  o  apoio  das  ferramentas  institucionais 

homologadas, o PJMA busca não apenas a conformidade normativa, mas a geração de 

informações qualificadas  que subsidiem a  Alta  Administração na  tomada de  decisões 

seguras e eficientes, fortalecendo a confiança na atuação do Poder Judiciário do Estado do 

Maranhão.

Processo de trabalho: Gerenciamento de Riscos.

Objetivo: estabelecer o fluxo sequencial para identificação, análise, avaliação e tratamento 

de riscos nas unidades do PJMA.

Ferramentas de apoio: sistema Digidoc (formalização); matriz de riscos; sistema Belt (para 

registro e monitoramento dos riscos); plano de tratamento de riscos.

https://www.tjma.jus.br/atos/tj/geral/502301/132/o


Atores envolvidos:

1 Assessoria de Governança (facilitadora): responsável pela metodologia e apoio técnico;

2 Gestor da Unidade (dono do risco): responsável pelo conteúdo e tomada de decisão;

3 Gestor  de  Risco  (ponto  focal):  magistrado  ou  servidor  da  unidade  designado para 

operacionalizar o preenchimento de documentos.

Fluxograma Descritivo

Etapa 1: Planejamento e Definição do Escopo

Definição  dos  processos  de  trabalho  será  objeto  da  gestão  de  riscos  segundo  cada 

subsistema de governança.

Atividade(s): abertura de processo no Digidoc, definição do escopo (processo de trabalho a 

ser analisado) e agendamento de reunião de sensibilização.

Responsável: Assessoria de Governança; Gestor da Unidade.

Etapa 2: Identificação dos Riscos (Levantamento)

Fase de brainstorming para identificar eventos que podem impactar os objetivos. 

Atividade(s): realização de entrevistas ou oficinas (workshops) para listar eventos de risco, 

causas e consequências. 

Responsável:  Gestor  da  Unidade  (com  possibilidade  de  facilitação  da  Assessoria  de 

Governança). 

Etapa 3: Análise e Avaliação (Probabilidade X Impacto)

Classificação dos riscos para priorização de tratamento.

Atividade(s):  atribuição  de  notas  para  probabilidade  e  impacto  conforme  a  realidade 

institucional  antes de implementação de qualquer controle;  identificação e análise dos 

controles  já  existentes;  reanálise  para  nova  atribuição  de  notas  para  probabilidade  e 

impacto após eventual implementação de controles (riscos residuais). 

Responsável: Gestor da Unidade e Equipe Técnica da área. 



Etapa 4: Resposta ao Risco (Plano de Tratamento)

Definição do que será feito com os riscos priorizados (mitigar, transferir, aceitar ou evitar). 

Atividade(s): elaboração do Plano de Ação para tratamento dos riscos que ficaram acima do 

apetite (nível aceitável). Deve conter: Ação, Responsável (pela Ação) e Prazo. 

Responsável: Gestor da Unidade. 

Etapa 5: Revisão Metodológica

Monitoramento do Plano de Tratamento de Riscos indicado pela Unidade.

Atividade(s): verificação da consistência e adequação da metodologia aplicada. Não se 

verifica mérito técnico, somente metodológico.

Responsável: Assessoria de Governança.

Etapa 6: Validação Formal

Fase  de  emissão  da  versão  final  da  matriz  de  riscos  da  unidade  e  assunção  de 

compromisso.

Atividade(s): agendamento de reunião de alinhamento com a Unidade; assinatura do Termo 

de Validação da Matriz de Riscos no Digidoc pelo Gestor da Unidade.

Responsável: Assessoria de Governança; Gestor da Unidade.

Etapa 7: Monitoramento (ciclo contínuo)

Acompanhamento da execução das ações. 

Atividade(s): reporte de status das ações implementadas e reavaliação dos riscos residuais, 

em periodicidade variando conforme o nível do risco.

Responsável: Gestor da Unidade e Assessoria de Governança.

Etapa 8: Consolidação e Reporte à Alta Administração

Compilação dos dados das diversas unidades para oferecer uma visão sistêmica (holística) 

dos riscos do PJMA, consolidando as matrizes de riscos validadas pelas unidades.

Atividade(s): consolidação das matrizes de riscos setoriais; elaboração do Relatório de 

Riscos; apresentação dos resultados ao Comitê Interno de Governança.



Cronograma de Atividades


